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Sabado, 2 de figosto de 1924 

É) 
SEMANARIO REPUBLICANO DE AVEIRO 

Regisfando 
A grande imprensa noticia 

que uma determinação papal aos 
padres: portuguezes, vai, breve- 
mente, baixar do Vaticano, qual 
seja fazer-lhesvver q necessidade 
de reconhecerem, de facto, o re- 
gimen republicano, respeitando 
as suas ordens e auxiliando:o, 
mesmo, no desempenho da sua 
missão. 

Como se vê, dois factos resul- 
tam da moral desta anunciada 
determinação, que não podem, 
mem devem, passar sem reparo: 
o primeiro é que o clero não 
acatou o regimen; 2.º é que o 
mesmo clero -desobedece mani- 
festamente aos seus superiores 
hierarquicos, sem receio das fa- 
mosas interdições, nem tão pou- 
co das excomunhões do actual 
Ro rietario da cadeira de 'S. 

o, por quanto: este, receio- 
so, esboça a-intenção de conse- 
guir, a titulo de experiencia, que 
a padralhada: compreenda a-ne- 
cessidade de reconhecer as no- 
vas instituições, 

E extraordinario! O Vatica- 
no pode ou não pode: fazer aca- 
tar” uma determinação que é 
o proprio a reconhecer e a con- 
fosgar como necessaria? 

Se é, porque a não impõe, 
porque anão estabelece? 

ão-decreta, nem estabelece 
porque não quer, porque, afinal, 
no intimo, alegram-se “todos os 
tubarões mitrados, toda essa su- 
cia-de tonsurados  graudos, que 
o padréca vulgar desacate e não 
respeite o regimen, o regimen 
que toléra-todas-as-paradas rea- 
cionárias, ainda as mais afron- 
tosas para: os principiosliberais, 
como ainda ha pouco se viu em 
Braga, 

É enquanto para a mais pe- 
quena manifestação republicana 
logo são convidados os: bonzos 
cobertos-de sedas e de damas- 
cos,-os padres continuam a não 
reconhecer a: Republica, calcan- 
do bem de proposito e ostensi- 
vamente os proprios sentimen- 
tos. de piedade e de humani- 
dade. 

Exemplo? Um bem recente: 
quando todo o país, sem distin- 
ção de credos politicos, foi ma- 
nifestar os seus desejos de me- 
lhoras ao venerando ex-chefe do! 
Estado, dr. Antonio Josó de Al- 
meida, de - quem a vida desgra- 
cadamente está periclitante, não 
apareceu um padre, um só de 
qualquer categoria, a juntar os 
seus -rogos - áqueles que todos 
proferiram pelo homem, que en- 
carna a honra, a dignidade, o 
patriotismo como nenhum outro! 

Fique este facto resgistado 
no coração de todos “os portu- 
gueses que o saibam ser, para 
futuro governo... 

Providencias 

  

. Ao sr. “governador civil 

Inicia-se amanhã—por de- 
liberação da Camara Munici- 
pal de acordo com a maioria 
absoluta dos proprios nego- 
ciantes—o-descanço semanal, 
abrangendo todo o dia de do- 
mingo e como consequencia o 
encerramento. dos. estabeleci- 
mentos, Uma:pequena mino- 
riaprotesta, ércerto, estando 
tambem “uma insignificante 
parte dela resolvida a não aca- 
tar essa deliberação, vendo-   

Gaixa da Misericordia 
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se, porém, afixada na. montra 
do estabelecimento dum/dos 
protestantes, uma deliberação, 
nesses termos e que a previ- 
dencia mais vulgar teria já 
mandado retirar—-ordem ba- 
seada, pelo menos, na necessi- 
dade de se evitar conflitos. 

Não é segredo para nin- 
guem que será muito prova- 
vel surgir, ámanhã, qualquer 
desinteligencia, com resulta- 
dos: desagradaveis, até mes- 
mo lamentáveis consequen- 
cias, Por isso seria para lou- 
var que por o sr. governador 
civil fossem tomadas as provi- 
dencias indispensaveis de for- 
ma a ser evitado qualquer acto 
que, não dignificando quem o 
provoque, coloque mal, com- 
tudo, quem o castigue. 

FILMS. 

    

  

T"5E Roma transmitem que a 
recusa dos. sacerdotes em 

ministrar os sacramentos ás se- 
nhoras que se apresentam em 
toilettes demasiado ligeiras, tem 
dado logar a uma extraordina-- 
ria-diminuição de frequencia nos 
templos, preferindo osfieisaban: 
donar momentaneamente a réli- 
gião a renunciar aos vestidos 
curtos e corpos sem mangas. Os 
sacerdotes lamentam estes factos 
pois vêem a receita dos pedito- 
rios reduzida, em media, a 50 
por cento e os mendigos," que 
eram contemplados com as es- 
molas das elegantes italianas, 
lJastimam-se tambem e enviaram 
um protesto ao Papa. 

Por onde se conelue que se 
os padres continuam a mostrar- 
se exquisitos estão arriscados & 
ficar sem freguesia. 

E é bem feito. 
Ninguem os manda ser hi- 

pocritas. 

* * 
Asa para breve a 

aparição dum livro do gr. 
Brito Camacho, -em' que já tra- 
balhava antes de ir para Mo- 
cambique, e que constará de tres 
volumes, No primeiro são estu- 
dados os percursores; no segun- 
do-os fundadores e no terceiro 
os que sarcasticamente ele ape- 
lida de usufrutuarios da Repu- 
blica. Que primorosas carapuças 
se devem encontrar, por todas 
as suas paginas! 

Nem por medida... 

na . 
O meio dum enorme tamul- 
to va camara dos deputa- 

dos houve quem bradasse, na 
terça-feira, -chispando' cólera:— 
Isto é tudo uma verdadeira pe- 
cegada! 

E se o país se dissidisse o 
fosse aos pecegos?, .« 

Pu 

MA frase de Madame Rol- 
land quando estavam pres» 

tes a cortarem:lhe a cabeça: 
— Oh! Como era bela a Re- 

publica no: tempo da monar- 
quia! 

  

Uma boa resposta 

Havendo o governo da pro- 
vincincia de Angola expedido 
um telegrama-cireular em que.o 
gr. Norton de Matos se despedia 
do cargo de Alto Comissario, a 
Associação Comercial de Ben- 
guela enviou-lhe um oficio do 
qual, textualmente, reproduzi- 
mos esta passagem : 

Deseja a EO da minha presi- 
dência, em nome da Associação Co- 
mercial de Benguela; solicitar de V., 
Ex.? que junto do Govêrno Geral da 
Província e em resposta ao referido te- 
legrama expedido em circular pelo sr. 
Norton de Matos, seja transmitida a 
impressão de profundo desagrado pela 
atitude que o mesmo sr. acaba de to- 
mar, abandonando o cargo que ocupa- 
va sem o menor respeito nem atenção 
elas enormes responsabilidades que 
he cabem como chefe do govêrno da 
província, nem tão pouco pelo comér- 
cio, indústria e agricultura da colónia a 
quem deixa como imperecivel recorda- 
ção uma aflitiva crise sem” precedentes 
que o mesino sr., apelando, para o con- 
curso das forças vivas que jámais pa- 
trioticamente o negaram, se compro- 
meteu a resolver, mas não ousou en- 
carar corajosamente com as responsa- 
bilidades de chefe do govêrno, prete- 
rindo evitar-lhe em completa deserção, 
os rigores, trocados com grande dôr por 
uma embaixada londrina. 

Ora toma! Mas o peor é que 
quem sofre, sofre, e o tipo está- 
se à rir, olhando cinicamente pa- 
ra os prejuizos que a sua pessi- 
ma, detestavel administração 
causou a centenures de euros 
peus, 

E fizeram-no embaixador da 
Republica ! 

Anossa alma de republica- 
no, cada vez mais revoltada com 
a politica. suja, baixa, intolera- 
vel das quadrilhas que se reve- 
sam no Terreiro do Paço, não se 
pode conformar que o: regimen 
seja servido por individuos que 
tanto o desacreditam e a toda a 
hora contribuem para a sua fa- 
lencia, Não. Essa não perdoamos 
nósaos governantes da nação 
por ir contra as normas da mo- 
ral, do direito e do dever que 
cumpre respeitar e fazer respei- 
tar.   Basta de tanta indignidade! 

  

Bernardo Torres 

leu que, por meio de subscrição 
aberta em O Democrata, toi 

tuar a memoria do saudoso re- 
publicano, hoje e sempre lem- 
brado pelos primores do sou ca- 
rater, pela sua abnegação, pela 
sua fé, pela soma de sacrifícios, 
enfim, dispendidos a favor da 
causa, 

Pelas 14 horas oficiais devem 
os seus amigos, correligionarios 
e colegas, reunir na Praça da 
Republica onde tambem compa- 
recerá a Companhia de Boim- 
beiros Voluntarios com uma co- 
rõa, que deve ser deposta no tu- 
mulo do seu, talvez, maior auxi- 
liar, acompanhando-a todos, em 
cortejo, e assistindo depois á ce- 
rimonia do descerramento do 
mausoleu, que se acha coberto 
com as bandeiras dos extintos 
Centro Escolar Republicano e 
Batalhão de Voluntarios da Re- 
publica. 

Sabemos que de fóra veem 
bastantes | republicanos tomar 
parte na modesta homenagem, 
visto Bernardo Torres, pela po- 
eição que ocupava à dentro do 
partído, em Aveiro, possuir a 
consideração e estima de quan- 
tos nele militavam. e militam 
sem espirito de facção. 

*% 
* 

Associando-se á projectada 
manifestação funebre, o anti- 
go deputado, sr. dr. Artur 
Pinto Basto, escreve-nos: 

«+ Amigo é Senhor 

Ao ver afundar-se todo o sen- 
timento moral duma sociedade 
em plena decomposição, é con- 
solador ver afirmar, por factos 
ou palavras sinceras, a manifes- 
tação mais sublime da honra— 
a gratidão—e por isso muito gra- 
to me foi ler a homenagem, aliás 
justa e merecida, que o ultimo 
n.º de O Democrata prestou à 
memória de Humberto Beça! 

Honra seja á Ex.M* Redacção. 
E, como V, se refere no mes- 

mo nº de O Democrata à inau- 
guração do monumento a Ber- 
nardo Torres, promovida tam- 
bem por um nobre sentimento 
de amizade à memória de aque- 
le filho de Aveiro, eu, que nem 
de vista o conheci, tenho muita 
satisfação em remeter ao meu 
amigo a inclusa quantia de 
6800, pedindo o favor de a dis- 
tribuir no proximo domingo, por 
12 pobres dessa cidade, come- 
morando o termo duma existen- 
cia que, segundo tenho sido in- 
formado por algumas pessoas, se 
notabilizou pelo trabalho e pela 
honra, pelo infortunio é lueta in- 
cessante, 

E, trabalho e honra consti- 

  

E' ámanhã que se inaugura 
no cemiterio ocidental o mauso- 

mandado construir para perpe- 
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tuem o objectivo de 20 operá 
rios de S. Paio de Canidello 
(Gaia) que, em comissão cons- 
tructora se propuzeram edificar 
tantas casas quantos os sous só- 
cios, e aos quais, desde o come- 
ço-de tão admiravel empreza, 
presto, mensalmente, o meu au- 

xilio pecuniario, que uma depu- 
tação de 7 membros veio agra- 
decer-me pessoalmente (tendo eu 
Jú correspondido á sua” aprecia- 
vel visita) deixando na minha 
sala de visitas uma mensagem. 

Bernardo Torres tambem so- 
freu as durezas da ingratidão, 
mas foi: sempre superior a este 
vil sentimento | 

Deaí, pois, a minha admira- 
ção por ele. 

Com toda-a consideração, sou 

De V, ete. 

O, de Azemeis, 29 | 7 | 924 

Artur da Costa Souza Pinto 

Basto 
rs 

Bocadinhos... da esquerda 

    

O sr. José Domingues, chefe 
esquerdista do partido democra- 
tico, ou'chete dos canhotos, co- 
mo tambem lhe chamam, esteve 
em Coimbra onde foi homena- 
geado pelos seus correligionarios 
que, perorando. no respectivo 
centro, fizeram destas afirma- 
ções : 

E! preciso usar de todos os 
meios até à luta pelas armas, se 
tal. fôr preciso, para restabelecer 
a purêsa dos principios do P, R. 
P,, viciados por culpa dos com- 
padrios em que este partido tem 
vivido,» 

4x 
Sob palavra de honra o digo: 

ha processos nos T. M. E. com 
provas de mais para meter na 
cadeia uma duzia de ladrões. 

* 
so 

Sem moralidade nenhum regi- 
men se pode manter, 

Uma voz da assistencia ; 
— Apoiado! Mas os ladrões 

andam todos á solta. 
* 

* % 

Ha que engeitar a poternida- 
de dos maus actos destes 14 anos 
da Republica -e não podemos co- 
brir os erros, crimes e latroci- 
nios dos que se dizem pertencen- 
tes ao P. R. P. só para garantia 
da-gamela! 

% o * 

A Universidade de Coimbra é 
uma nova taberna das águas de 

' Lourdes e os lentes transforma- 
ram-se apenas em miseraveis ta- 
berneiros ! 

  
  

1 a 
O sr. José Domingues, ata- 

Ibando! 
— A Universidade de Coim-   

  

  

Quereis dormir socegados ? 
  
    A 

Segurai os vossos haveres ou 
actualisai os vossos valores na 

Gompanhia de Boguros BAGRES 

Banqueiros : Pinto & Soto Maior 

Delegados em Aveia: Salgueiro & Filhos, Limitada



tg DEROQRATA” , 
Foram muitos os assinantes 

de Aveiro que não receberam o 
numero passado deste jornal, re- 
clamando-o. Porque lhes faltaria 
ele ? Qual o motivo porque lhes 
não chegou ás mãos ? Eis o que 
não sabemos explicar. O Demo- 
crata, foi, como de costume, en- 
viado no sabado de manhã pa- 
ra o correio. E sairam da reda- 
eção, temos a absoluta certesa, 
os exemplares certos, pois se 
utilisou egual numero de estam- 
pilhas que é de uso comprarem- 
se para o portearem, alem de es- 
tar apurado que todas as cintas 
se cortaram e colaram. Isto o 
que nós podemos afirmar cate- 
goricamente, E quem os levou 
ao correio afirma tambem te-los 
entregue nas mesmas condições 
de todas as anteriores semanas 
e os distribuidores, por sua vez, 
afiançam não terem dado entra- 
da aqueles numeros que deixa- 
ram de ser entregues, consoat- 
te nos fizeram notar. 

Como se entende isto ? Onde 
o gato? Não ha maneira de o 
descortinarmos por mais hipo- 
teses que tenhamos formulado. 
E sendo assim, só nos cumpre 
pedir desculpa do que se deu e 
que esperamos não vêr repetido 
no futuro. 

X* 
* * 

Eaposição Ip Iolografias 
Vai organizá-la os Armazens 

Grandela para ser inaugurada de- 
pois das férias e de onde sairá, 
provavelmente, a exposição volan- 
te do Portugal Monumental e pi- 
toresco que irá por êsse mundo 
fóra mostrar as belezas da nossa 
terra, notando-se já o maior inte- 
resse da parte dos fotógrafos ama- 
dores e profissionais do nosso 
paiz. 

São já inumerosas as inscri- 
pções entre as quais se contam 
alguns dos nossos mais distintos 
cultivadores da arte fotografica. 

A Sociedade Propaganda de 
Portugal e o Conselho de Turis- 
mo, teem prestado todo o seu va- 
lioso auxilio a tão interessante co- 
mo patriotico empreendimento. 

Alguns dos nossos mais im- 
portantes industriais, compreen- 
dendo o grande alcance da inicia- 
tiva da Casa Grandela, já prome- 
teram enviar amostras dos seus 
produtos, como sejam latas de 
conservas, vinhos para serem da- 
dos a provar, figos do Algarve e 
outros que serão distribuidos aos 
visitantes da Exposição aqui e no 
estrangeiro, mostrando assim de 
uma forma apreciavel e pratica o 
que de mais interessante ha no 
nosso paiz. 

O programa da exposição é 
enviado pelo correio a quem o   Aproveitando o ensejo: parti- 

cipa-nos da Palhaça o assinante, 
sr, Manuel Marques, que o jor- 
nal lhe não é distribuido com re- 
gularidade, faltando-lhe alguns 
numeros, apezar de o encarrega- 
do da distribuição muito bem o 
conhecer... para a cobrança dos 
recibos, Mas ha mais; no Carre- 
gal, cujo serviço é feito pela es- 
tação de Eixo, dá-se a circuns- 
tancia do jornal só aparecer em 
casa dos assinantes 3, 4 e até 8 
dias depois de ser publicado! Is- 
to tolera-se? Isto é admissivel? 

Para o caso chamâmos a aten- 
ção das entidades competentes, 
rogando mais áqueles dos assi- 
nantes a quem o Democrata não 
fôr entregue no dia seguinte ao 
da sua publicação o favor de no- 
lo participarem a fim de provi- 
dencias serem tomadas imediata- 
mente, 

pedir aos Armazens Grandela, 
Rua do Ouro, 211— Lisboa. 

FOR QUE? 

O Mundo de quinta-feira 
fecha as suas notas sobre o 
momento politico com a no- 
ticia de que o deputado João 
Salema fôra a Lisboa expres- 
samente para tratar da demis- 
são do governador civil de 
Aveiro. 

Porquê ? Sucedeu aí algu- 
ma coisa de grave pela qual o 
sr. Julio Cruz não deva con- 
servar-se na chefia do dis- 
trito ? 

Gostavamos tanto de sa- 
ber. cu 

  

  

bra está hoje transformada num 
coio de jezuitas. Os antigos teo- 
logos ficaram ali para envenenar 
os mestres de nossos filhos. 

“o % 
Ultima frase ; 
—Chamaram-nos canhotos, Es: 

tá bem. E' que nós, já fartos de 
fazer gestos obnoxios com o bra- 
ço direito, passamos a faze-los 
com o esquerdo... 

Pois então queiram ter à bon- 
dade: fixem-se na frente do sr, Jo- 
sé Domingues e continuem, que 
vão admiravelmente... 

Auxilio ás Misericordias 

A folha oficial publicou uma 
lei autorisando o governo a li- 
quidar os deficifs de gerencia 
existentes actualmente e referen- 
tes a 31 de Dezembro de 1923, 
das Misericordias do paiz, que 
mantenham organismos de as- 
sistencia e ainda a varios outros 
organismos de assistencia priva- 
da, pela verba constante & n.º 
52, capitulo IV (lucros da lote- 
ria) do orçamento em vigor, na 
parte respeitante ás loterias dos 
mezes de Abril, Maio e Junho 
do actual ano economico. 

Registamos com verdadeira 
satisfação o que fica disposto é 
que vem pôr côbro a situações ver- 
dadeiramente angustiosas com 
que lutam muitas das casas des- 
te genero que são ainda, em to- 
do o pais, uma instituição bem- 
fazeja e caritativa, obsolutamen- 
te indispensavel aos pobres, a 
quem a sociedade tem o dever 
de acudir. 

O Democrata vende-se no 
Quiosque Raposo, Praça Mar- 
quez de Pombal— Aveiro,   

Prisão de emigrantes 

Foram presos pela policia de 
emigração e enviados ao Tribu- 
nal das Transgressões, Alfredo 
Rodrigues Marques Valente, la- 
vrador, de Salreu e Francisco 
Ferreira Couto, trabalhador, de 
Pardilhó, concelho de Estarreja, 
os quais pretêndiam seguir para 
a America do Norte como cida- 
dãos brasileiros, achando-se mu- 
nidos de passaportes concedidos 
pelo consulado do Brasil nesta 
cidade, 

As testemunhas abonatorias 
dos brasileiros, Isaias Marques 
Ferreira, construtor civil e Ali- 
pio Maia, comerciante, ambos 
de Aveiro, egualmente se acham 
detidos, faltando agora só apa- 
nhar o autor da fraude, um tal 
Manuel Sobreira, de Pardilhó, 
que cardou a cada um dos dois 
primeiros nada menos de 12 
contos para os fazer girar... 

Mas o peor é o Diabo ter 
uma manta que cobre e outra 
que descobre... 

Foatro Aveirense 

Não se realisaram os es- 
pectaculos ultimamente anun- 
ciados, que serão substitui- 
dos, caso o publico acorra a 
tomar bilhetes, por outros 
dois pela companhia drama- 
tica A ústia Rey Colaço-Ro- 
bles Monteiro, que represen- 
tarã nos dias 9 e 10 as peças 
Entre Giestas e Marianela. 

À época para teatro, fran- 
camente, não é das melhores, 
mesmo porque já se encon» 
tram muitas familias fóra a 
passar a estação calmosa, 

O DEMOCRATA 

Notas tuundamas 
"Fez exame no Conservatorlo 

de Lisboa, obtendo a alta classi- 
ficação de 20 valores, a st? D. 
Joana de Melo, filha muito sim- 
patica do nosso velho amigo 
Crisanto de Melo, actualmente 
residindo em Paris, e da sr“ D. 
Olga Tavares de Melo, proprie- 
taria da Tipogralia Progresso, 
desta cidade, 

Os nossos parabens, 
== Tambem terminou o seu 

curso liceal o aplicado academi- 
co Manuel Nogueira Santana, 
que se destina a engenharia. 

== Foi promovido a 3.º ofi- 
cial-da Caixa Geral dos Depo- 
sitos, o nosso conterraneo Artur 
Casimiro da Silva, que continua 
na filial de Aveiro. 

== O interessante Paulo, fi- 
lho. estremecido do acreditado 
negociante, sr. Manuel Maria 
Moreira tem Zexperimentado sen- 
síveis melhoras. 

= Com sua esposa, regres- 
sou de S. Pedro do Sul o sr, 
José Moreira Freire. 

= Fez ontem anos o distin- 
to professor, sr. Agostinho de 
Sousa e ámanhã fa-los a menina 
Maria do Ceu Cunha, gentil fi- 
lha do sr. tenente Manuel Lou- 
renço da Cunha, chefe da banda 
de infantaria 24, 

Om livro sengriona 
E' assim que a imprensa diá- 

ria de Lisboa classifica um livro 
agora publicado pelo sr, João 
Franco, contendo cartas que o rei 
Carlos lhe endereçára e referindo 
toda a história desse periodo agi- 
tadissimo que precedeu a morte 
do monarca e a queda do autor 
do livro, á data presidente do 
Conselho de Ministros. 

Entre outras cousas que o sr, 
João Franco afirma, esquecendo- 
se da sua manifesta dedicação ao 
regimen deposto, é que a monar- 
quia caiu «sem quasi ninguem a 
defender e sendo no momento ra- 
ros a lamentarem-na». Pondera 
que «poucas vezes em politica os 
acontecimentos se encadearam e 
seguiram com tão rigorosa e im- 
placável lógica, E' que os regi- 
mens sucumbem e desaparecem, 
menos pela força do ataque que 
pela frouxidão da defeza, Só tem 
direito á vida quem sabe fazer 
por ela; é a lei bárbara da nossa 
natureza, o impiedoso castigo da 
nossa primeira falta». 

Sobre a «genese do rigicidio» 
assevera : 

««.. Está ainda por descobrir 
e provavelmente nunca a sua his 
tória virá a ser feita com verda- 
de. O seu maior interesse, capi- 
tal e decisivo na ocasião, passou, 
quod est, est; o seu interesse 
historico e moral depende hoje 
menos do exato conhecimento 
dos permenores que da lição nele 
encerrada no monstruoso facto e 
nas consequencias que lhe fóram 
dadas». 

Acrescenta que <o regicídio foi 
obra de politicos», mas, sem di- 
zer que politicos fôram, fácil é 
concluir as responsabilidades dos 
monárquicos, como deles fóram 
as de não se ouvir a voz do con- 
de de Arnoso, quando o «ultimo 
cavaleiro» falava perante os pares 
do reino que o ouviam «com im- 
passibilidade de bonzo». 

O sr. João Franco, porem, não 
diz por que deixou de caçar no 
campo dos republicanos, para em 
seguida transformar o rei num 
despota, fazendo-o assinar o tre- 
mendo e bárbaro decreto que as 
balas regicidas evitaram figurar, 
como uma mancha negra .e eter- 
na, na legislação portuguesa, 

E isso é que era importante 
saber-se.,. 
——— emo + Oo eee 

Tourada em Espinho 

Realisa-se âmanhã uma des- 
lumbrante corrida de 8 touros, 
para inauguração da época, na 
qual deve tomar parte o cavalei- 
ro José Casimiro. 

Assiste a Banda Amisade des-   ta cidade,   

HERE Ao publico 

Antonio Maria Forreira 
Deixou ontem de existir pelas 

16 horas e meia este velho repu- 
blicano, natural da freguesia de 
Cacia, mas ha muito residente 
em Aveiro onde só contava ami- 
gos, sendo bastante estimado pe- 
los primores do seu caracter. 

Antigo industrial de padaria, 
era hoje um dos proprierarios da 
próspera fabrica de lixa que fun- 
dou nas proximidades da estação 
do caminho de ferro e mercê da 
sua arrojada iniciativa se desen- 
volyeu por formaa ser conside- 
rada como um dos primeiros es- 
tabelecimentos da nossa terra. 

Republicano declarado, livre 
de preconceitos, a acção de An- 
tonio Maria Ferreira no tempo da 
propaganda pudemo-la avaliar 
porque foi constante, decidida, 
nunca faltando ao que ele julga- 
va ser um dever. À sua bolsa es- 
teve sempre aberta para tudo 
quanto os correligionarios resol- 
vessem e a sua presença nunca 
ele a negou, acorrendo a toda a 
parte onde fosse necessaria, 

Foi um dos fundadores do 
Centro Escolar Republicano, per- 
tencou ás diferentes comissões 
politicas de propaganda e após 
a implantação -do nosso ideial 
exerceu alguns cargos de elei- 
ção com' acentuado critério e 
bom-senso. 

Desaparece aos 64 anos An: 
tónio M. Ferreira.E' mais um que 
nos deixa, que nos abandona, 
que para sempre emigra das fi- 
loiras do histórico partido repu- 
blicano, tocado, como tantos ou- 
tros já, pela asa negra da morte, 

Sentimo-lo profundamente. E 
á er,* D, Maria Augusta da Cos- 
ta Ferreira, que deixa viuva, a 
seus filhos: António e D. Gui- 
lhermina Ferreira, por quem era 
estremoso, a seu irmão. João 
Ferreira, a seu sobrinho Manuel 
Barreiros de Macedo, a seu gen» 
ro Américo Teixeira e demais 
familia enlutada, apresenta O 
Democrata nesta hora para to- 
dos tão amargurada, a -expres- 
são sincera. das. suas condolen- 
cias. 

* vá *% 

O funeral de António Maria 
Ferreira deve efectuar-se hoje, 
civilmente, da casa da sua resi- 
dencia, na Rua da Revolução, 
para o cemiterio oriental. 

Que todos os republicanos e 
liberais se juntem para o acom- 
panhar, prestando essa ultima 
homenagem á intransigencia 
dos principios que nunca deixou 
de defender durante a sua exis- 
tencia. 

+ou 

Reunião de professores 

Ontem de tarde vieram a 
Aveiro onde reuniram na sala da 
Associação Comercial, muitos pro- 
fessores primarios da região afim 
de tratarem assuntos respeitantes 
á colocação dos que ainda não 
teem cadeira, 

Assistiram dois delegados da 
comissão central do Porto, os srs. 
João Martins de Almeida e. Fer- 
nando Trigo, que nos «deram a 
honra da sua visita acompanha- 
dos do sr. Agostinho Santos Jor- 
ge, da comissão distrital de 
Aveiro, 

+90 mm 

As tarifas da C. P. ' 

Desde ontem que começou 
a ser cobrado o imposto de 
5 por cento para o Estado em 
todos os bilhetes é transpor- 
tes de mercadorias, visto não 
haver dinheiro que chegue 
apezar das economias feitas 
pelo governo Alvaro de Cas- 
tro... 

E depois—que: mais hade 
ser ?   

Do conhecido industrial de 
Quintans, sr Duarte Lebre, 
recebemos, com o pedido de 
publicação, este comunicado : 

À firma Duarte Tavares Lebre 
& C,* (Fabrica de Ceramica das 
Quintãs) em face da malvadez dos 
individuos que na freguesia da 
Oliveirinha teem andado a indusir 
o povo em erro, concitando injus- 
tificaveis malquerenças contra a 
Empresa e procurando levar os 
seus visinhos á pratica de desa- 
catos, tem a declarar o seguinte. 
ás pessoas bem intensionadas que 
não conhecem a questão ; 

1º— À firma tem em todos 
os titulos de aquisição da sua pro- 
priedade, a prova de que o seu 
prédio confina coma linha ferrea, 
sem existir de permeio: qualquer 
caminho público que, de facto, 
nunca existiu. 

2º-— Se junto á linha algum 
dia se passou foi pelas proprieda- 
des que são: hoje da Companhia 
dos Caminhos de Ferro e da Em» 
presa, com o mesmo direito com 
que ao longo de toda a linha e em 
muitas propriedades particulares 
se fazem abusivamente atravessa- 
douros que as leis não reconhe- 
cem e que ninguem é obrigado a 
manter, sobretudo quando a con- & 
descendencia dos. proprietarios 
lhe é paga: com: esbulhos e ve- 
xames, 

3, Nos documentos da Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro es- 
tá a prova de que os terrenos on- 
“de assenta a-sua linha do poente, 
nas Quintans, não confinam com 
qualquer caminho público que se- 
pare a propriedade: da Firma da 
propriedade da Companhia, tanto 
mais que essa terceira via é de 
construcção recente. 

4-— No tribunal da comarca 
corre um processo intentado pela 
Junta da: Oliveirinha em que: a 
prova cabal dodireito da Firma 
se faz por documentos que qual- 
quer pessoa pode examinar, 

5.*-— Que o testemunho das 
pessoas insuspeitas o mesmo con- 
firmam. 

6:º— Que a Junta, anunciando 
nos jornais e submetendo a um 
escusado referendum a resolução 
de expropriar os mesmos terre- 
nos da Firma, reconheceu assim 
o direito de propriedade, que nin- 
guem, aliaz, poderia contestar e 
que a Firma defenderá por todos 
os meios; 

7º— Que tendo andado os 
mesmos individuos:a incitar o po- 
vo ao assalto da nossa: proprieda- 
de e não só das nossas vedações, 
mas da propria fabrica, esta Fir- 
ma, se alguma violencia se der, 
não deixará de tomar as devidas 
responsabilidades criminais aos 
conhecidos promotores, cujos no- 
mes, com as devidas provas, já 
estão na posse das autoridades. 

8.º— Que a prova bem frisan- 
te de que se trata apenas do ódio 
de alguns individuos, e não do in- 
teresse geral, é 0 facto de estar 
já aberta ao público uma estrada 
municipal que liga a Estação de 
Quintans como passo de nivel do 
norte, melhoramento este ha mui- 
tos anos reclamado, único rasoa- 
vel e necessario, como o verificou 
o Ex.”º Governador Civil do dis- 
trito e as mais pessoas que o 
acompanharam na sua visita á lo- 
calidade, 

9.º Que a esse melhoramen- 
to, velha aspiração de todos que 
de Tlhavo e Aradas se dirigiam á 
Estação de Quintans, á Costa do 
Valado e Oliveirinha, ou vice-ver- 
sa, não só os dirigentes da actual 
campanha de ódio contra esta: Fir- 
ma nunca deram o seu apoio; 
mas até teem prejudicado a sua 
realisação, 

10,º— Que a familia Tavares 
Lebre tendo a consciencia de que 
nunca prejudicou o público, antes 
pelo contrario, tem o maior dese- 
jo de auxiliar tudo quanto repre- 
sente melhoramentos nas locali- 
dades suas visinhas, desde que 
se não invoque o nome do povo 
para satisfazer ódios. pessoais, € 
se não faça um ataque acintoso, 
imerecido e violento, contra os 
seus legitimos direitos, que não   
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Armazens de Aveiro, 1.” 
(Junto ao falho do sr. Aliredo Esteves) 

O MAIOR e MELHOR ESTABELECIMENTO de AVEIRO 

Completo sortido de fazendas, modas e miudezas 

UNICOS REPRESENTANTES DO CALÇADO ATLAS 

GRANDE SECÇÃO DE MOBILIAS 

Preços fixos — Tudo tom e mais barais 
  

pode deixar de defender e que de- 
fenderá por todos os meios que 
as leis lhe confere. 

11,º— Que no final desta ques- 
tão o povo visinho saberá conhe- 
cer aqueles que o iludem e fal- 
seiam os seus interesses, 

Quintans, 30 de Julho de 1924, 

Duarte Lebre 
* 

* + 

Sobre a mesma questão que 
deu logar ao que acima fica pu- 
blicado, envia-nos tambem o te- 
nente da (Guarda Nacional Re- 
publicana, sr. Almeida Campos, 
a seguinte carta : 

Amigo e sr. Arnaldo Ribeiro 

Numa ligeira conversa acabo de 
ter conhecimento de que alguem diz 
que um tenente da G. N, R. anda a 
instigar o povo da freguesia da Olivei- 
rinha contra a vedação do caminho fei- 
ta pelos proprietarios da Fabrica das 
Quintans. Ora como alí não ha qual- 
quer outro alem da minha pessoa, fa- 
eil é concluir que essa reterencia deve 
ser a mim. 

ignoro, por enquanto, de onde 
partiu tal versão; porem, como tive 
aquela disçução com o meu amigo em 
que apenas me limitei a expôr a minha 
maneira de vêr pessoal, presumo que 
tosse daí. 

Peço-lhe, portanto, que esclareça 
isto, se puder, no seu jornal, pois ou- 
tra cousa não fiz, como me cumpria, 

Sem outro assunto agradece o 

Almeida Campos 

Que quer o sr. tenente Cam- 
pos que nós esclareçâmos se da 
nossa conversa, a que impropria- 
mente chama discussão, nada se 
podia deduzir daquilo que lhe 
atribuem? E' lamentavel, muito 
lamentavel mesmo o que se está 
passando na freguezia da Oli- 
veirinha onde a paixão por um 
caso que só aos tribunais com- 
pete decidir está tomando vulto 
a ponto de se inventarem a ca- 
da instante as coisas mais inve- 
rosimeis, como é, por exemplo, 
aquela a que osr. Almeida Cam- 
pos alude, decerto encomodado 
por ver envolvido o seu nome 
na contenda quando nada tem 
com ela, Pois era melhor que o 
bom senso penetrasse no cerebro 
dos que se mostram exaltados, 
chamando-os á realidade. 

... 

Avenida Central 

Acabou esta semana de ser 
demolido por completo o nl- 
timo predio que restava dos 
muitos sacrificados para a 
abertura da nova arteria que 
liga a estação do caminho de 
ferro com a cidade. 

Essa casa era aquela onde 
se achava instalado o antigo 
Hotel Central, permitindo o 

seu desaparecimento que se 
possa vêr em toda a sua plenitu- 
de e calcular, o que virá a ser, 
de futuro, a obra grandiosa a 
que se abalançou a camara 
presidida pelo ilustre aveiren- 
se, dr. Lourenço Peixinho. 

eae o (O pe ro 

Aniversario lutuoso 

Passou entem o 5.º ani- 
versario da morte do dr, Sa- 
muel Maia, medico em Ilha- 
vo, republicano da velha 
guarda, espirito culto e uma 
das maiores inteligencias 
daquela terra. 

O Democrata, onde tan- 
tas vezes colaborou, lem- 
bra-o com saudade, 

Dm vigriod.. O contos 
O Miguel da Mata, ali da Ga- 

fanha, financeiro autorisado, dis- 
pondo ainda de outras aptidões 
que lhe garantem um certo rele- 
vo entre os seus conterraneos, 
adregou de se encontrar, ha dias, 
com tres figurões que pairavam 
pelos Arcos, pessoas bem pare- 
cidas e melhor falantes, e, como 
da discussão nasce a luz, desta 
saiu o Miguel acreditar que os 
tres artistas davam por cada 10 
notas de mil escudos, em troca 
da mesma importancia em notas 
pequenas, um conto de premio! 

O Miguel sentiu um intimo 
deslumbramento que soube tam- 
bem artisticamente disfarçar, mas 

& não passou despercebido aos 
tres, muito mais artistas que o 
amista Miguel, 

Combinou-se a coisa e o Ma- 
ta apareceu no Porto com as 10 
notinhas de 1000 escudos que 
passou para as mãos dos honra- 
dissimos negociantes, Estes, por 
sua vez, entregaram-lhe algumas 
notas para o Miguel as ir contan- 
do, mas eis senão quando surgem 
dois policias que se deitam aos 
correspondentes do Miguel, em 
quanto este aproveita o ensejo e 
larga a nove, por que o motor já 

não dá para mais.,, 
- Dias após, uma missiva ex- 

plica ao Miguel o caso; «estavam 
ainda na Relação, mas o terceiro 
socio, que não fôra preso, encon- 
trava-se apto a entregar-lhe os 10 
contos e até 20—com o respecti- 
vo premio—se ele, Miguel, con- 
seguisse mais 10 notas de mil 
escudos! 

A obtenção da liberdade es- 
tava por horas, pois, facil era 
provar que não se tratava, quan- 
do reunidos, de praticar qual- 
quer transação ilícita,» 

- Foi um refrigerio, um pronto 
alivio para o Miguel, o texto des- 
ta carta, 

Conseguidas outras 10 notas, 
aí vai o Miguel, outra vez até ao 
Porto, saboreando já o beneficio 
do lucro de 2000 escudos, afinal 
por um simples passeio... 

O cavalheiro lá estava, de fa- 
cto, recebendo com o sorriso mais 
cativante a victima imbele que 
um tufão de ganancia levava ao 
seu seio. Entregues as 10 noti- 
nhas e quando o Miguel princi- 
piava a contar as outras, quem 
lhe ha-de aparecer agora? Dois 
guardas republicanos, que se- 
guram o socio enquanto o Mi- 
guel, ainda sob pressão, com a 
caldeira acesa, se esgueira de no- 
vo, pondo-se no mundo, ;, 

Regressando á Veneza lusita- 
na, com a maquina funcionando 
mal, só então caiu em si, depois 
de ter caido na esparrela. E foi 
dizer à policia como as coisas se 
tinham passado e por elas fosse 
avaliada a sua esperteza de finan-, 
ceiro da... Gafanha! 

Ainda ha gente honrada neste 
mundo... 

— cce 6 O Cm 

O Câmbio 
Fechou ontem em Aveiro com 

as seguintes cotações: 

DADE paia 
Doar no o lg Si 
Franco «os bar 

CASA 
Vende-se. Tratar com Da- 

vid dos Santos Gamelas, Rua 

154200 
34895 
1873     de 3. Sebastião, 18, Aveiro. 

Almeida Lima & Pereira 
AGENTES OFICIAES 

do, Rua Direita, d5-A — AVEIRO 

Aufomoveis, Camions, Tracfores e Acessorios 
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Correspondencias 

Eixo, 28 

Realizaram-se aqui os exames de 
4.3 e 5.º classe, a que presidiram, re- 
presentando o inspector escolar, os 
professores srs. Caleiro e Emidio Leite. 

Os alunos, que foram distintamen- 
te preparados pela sr, D. Carolina -Ade- 
laide de Melo e João de Pinho Brandão, 
conseguiram altas classificações, O que 
muito dignifica aqueles professores, 
que ha muito contam no seio da sua 
classe logar de merecido destaque. 

Parabens a todos. 
— E" cada vez mais saliente a irri- 

tação publica contra a actual encarrega- 
da da estação telegrato-postal. Assina 
do por todas as pessoas de representa- 
ção e muitas outras pertencentes ás vá- 
rias classes sociais, foi redigido um pro- 
testo contra a continuação daquela fun- 
cionaria entre nós, solicitando-se-a sua 
transferencia. 

Cabe aqui significar que apenasse 
pretende a saida dessa creatura e mais 
nada, ainda que do balanço a dar á sua 
vida, resulte motivo de sobejo para a 
sua demissão, que a lei prevê aberta- 
mente. 7 

Esse protesto, que é um calvario 
doloroso, mas infelizmente verdadei- 
ro, para a acusada, foi entregue á Jun- 
ta da Freguesia, que reuniu para a 
apreciação do documento e destino a 
dar-lhe. 

Consta-nos que a Junta, reconhe- 
cendo as razões e as verdades que o 
citado documento encerra, resolveu 
contirma-lo, fazendo-o chegar ás mãos 
de quem de direito, o que, á hora que 
escrevemos, já se deve ter realizado, 

Algumas pessoas tem recebido car- 
tas injuriosas e incursas em várias dis- 
posições do Codigo Penal, das quais, 
porem, claramente se conhece a prove- 
njencia. 

Tudo isso será lenha para a foguei- 
ra da tôrpe... o resto poderemos di- 
zelo ao sr. Director dos Correios e 
Telegrafos do distrito, que, por honra 
do seu cargo, não pode continuar 
alheiado do que se está passando e do 
que aqui estamos dizendo, 

Oliveirinha, 1 
Conforme fôra resolvido pela 

Junta da Freguezia e anunciado 
por meio de editaes e anuncios 
nos periodicos, realisou-se no do- 
mingo o referendum para a ex- 
propriação duma faxa de terreno 
em frente á Fabrica de Ceramica 
de Quintans, tendo entrado na 
urna 251 listas com a palavra 
aprovo, segundo ouvi dizer. 

Dois dias antes chegou-me ás 
mãos um manifesto, assinado por 
um grupo de paroquianos e que 
me afiançam ser escrito pelo nos- 
so regedor perpetuo, no qual se 
advoga calorosamente a pretenção 
da Junta e se fazem deduções de 
varia especie para chegar á con- 
clusão de que a todo o transe nos 
havemos de empenhar por conse- 
guir a tal faxa de terreno mesmo 
sem se saber a quem pertence 
uma tira sobre que se hãode pro- 
nunciar os tribunais visto os pro- 
prietarios da fabrica lhe chama- 
rem muito sua a ponto de terem 
vedado o terreno no plenissimo 
direito que cada um tem de fa- 
zer o que quizer daquilo que lhe 
pertence. 

E sendo assim, eu acho que 
os meus patrícios, a gente da mi- 
nha terra, da minha freguezia, 
quer muito e por isso se arrisca 
a ficar sem nada, Tenho cá este 
palpite. No entanto, estou como 
o meu visinho : veremos em que 
param as modas. A causa é pa- 
trocinada pelo sr, dr. Abilio, pelo 
nosso regedor e pelo presidente 
da Junta, pessoas categorisadas e 
que mandam peso. Farão elas 
alguma coisa ? Os meus cabelos 
brancos e a experiencia que te- 
nho da vida, aconselham-me a 
uma prudente espectativa, aguar- 

, . a T Fabrica de. Louças e Azulejos da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada nas exposições portuguêsas de 1882 e 1888; exposição universal de A: 
em 1894 (Medalha de prata); exposição internacional do Rio de Tencio) ano o 

(Medalha de Prata); Congresso Beirão em Vizeu, em 1021 (Medalha de ouro); 
Congresso Beirão em Coimbra, 1922 (Medalha de ouro); + 

Rio de Janeiro, 1922 (Grande Premio) 

Manuel Pedro Conceição 
(Firma registada) 

Endereço teleg.: LOUÇAZULEJOS 

Grande: sortido de louças de uso comum, 
de frontarias e jardins,   PREÇOS SEM 

AVEIRO 

vasos para ornamentação 
balaústres, sinfões, etc. —Explendida 

colecção de pratos e louças de ornamentação, 
decorativos e de revestimento de paredes, 

azulejos 

COMPETENCIA 

  

  

dando: o que ' daqui sae; E como 
seja essa tambem a opinião do 
meu visinho, resolvemos ficar os 
dois á espera, fazendo compa- 
nhia um ao outro, 

C, 

Edifos 
2.º publicação 

OR este Juizo e cartorio 
do escrivão do quarto 
oficio—Flamengo—nos 

autos de arrolâmento ao es- 
pólio do fulesido José Augus- 
to Rebelo, vinvo, que foi re- 
sidente no Largo do Espirito 
Santo, desta cidade, correm 
editos de trinta. dias a contar 
da segunda é ultima publica- 
ção deste no respectivo jornal, 
chamando e citando quaisquer 
credores, incertos do falecido, 
para, no prazo de dez dias 
posterior ao dos editos, apre- 
sentarem as reclamações dos 
seus creditos em forma legal, 
sob pena de revelia, 

Aveiro, 5 de Julho de 1994. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Sousa Pires 

O escrivão do 4.º oficio 

João. Luis Flamengo 

Casa 
Vende-se uma de 1.º an- 

dar com quintal e poço, na 
R. de Santo António, n.º 32 
e 32A, 

Dirigir a Ferreira & Gui 
marães,-Rua do Cais, n.º 13 
— Aveiro. (176) 

CASA 
Compra-se, devoluta e com 

quintal, ou--arrenda-se nesta 
cidade ou arredores. Dirigir 
carta com todas as informa- 
ções ao Dr. A. Camacho   
Brandão — Portalegre.) 

Trospassa-so 

Artamalação 
1.º PUBLICAÇÃO 
O dia :10 do proximo 
mez de Agosto, pelas 
doze horas, áporta do 
Trbunkl Judicial des- 

ta-comaren, e nos autos de 
carta precatoria vinda da cos 
marca de Vugos e extraida do 
inventario por obito de Ange- 
lo Simões Gama, morador que 
foiem Salpgúeiro, ha dose pro- 
ceder à arrematação em hasta 
publica, afim de serem entre- 
gues a quem maior lanço ofe- 
recer- acima das suas “avalia- 
ções, dos seguintes bena: 

Uma leira de mato sita nos 
Frechos, limite de Verba, ava- 
hada em cincoenta escudos; 

Uma térra lávradia sita em 
Velha, freguesia de Nariz ava- 
liada em dois mil e quinhen- 
tos escudos, Toda a contri- 
buição de. registo e despezas 
da praça serão por conta do 
arrematante, 

Aveiro, 5 de Julho de 1924 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito - 

Souza Pires 

O escrivão do 5.º oficio 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Gasa 
Vende-se um prédio de 

casas sito na rua das Carme- 
litas- quer pertenceu ao dr. 
José Pereira. 

Recebe propostas por es- 
crito, Anselmo Lopes, na 
mesma. rua. 

loja de mercea- 
ria em: tagnifi- 

co local émuito afreguezada. 
Dirigir á redacção. 

Vêr semprea 4. 

pagina de «O De. SE te NE E A edad 
mocrata».   mira     

 



      

  

O DEMOCRATA 
  

Emproza Metalargica de Aveiro, L. 
CONSTRUCTORES MECANICOS 

era Dep no Rai 
Serralheria mecânica. Fundição de ferro e bronze. Caldeiraria de ferro 

'orjas, tôrnos, etc. 
Montagem e reparações de barcos a vapêr 
Máquinas a vapôr e Caldeiras. 
Motôres a gaz pobre, gaxolixa e petróles, etc. 
Fábricas de dont moagem, conserva € 

ficinas e Escritório -Canal de 8. Roque 

AVEIRO 

ea gacoliaa. 

cecâmina,, 

Sociedade de erragens e Mercea- 
rias, Limitada 

Deposito de cimento, Oleos, Fer- 
ragens, vidraça e Grés. 

Bacalhau, artigos de Mercearia e 
Sementes. 

15-A —Rua Direita—15-C 

Aveiro 

Banco Popular Portugues 
SEDE 

Agente em Aveiro =- Pompeu 

NO PORTO 

Alvarenga 
RUA JOÃO MENDONÇA 

Descontos e transferencias. Depositos á ordem e a praso. 
  

Mia CL 
Rua Coimbra 

Aveiro 
emma 

Modas e Confecções, Fazendas de 1ã 
e algodão, 

Nindegas, Gravataria, Perfumaria, 

Camisarta, ; 
e refractaria, tabagem de grés, azulejos, ar- 

Fábricas nro Pereira Campos, 
0 

Soctedade Anonima de Responsabilidade Limitada 
CAPITAL 2.700 CONTOS 

Sacessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 
Pereira Caspos, Filhos (Fuudada em 1896) 

AVEIRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha   tiges sanitarios, ladrilhes ceramicos, etc,, etc. 

Maquinas de escrever 

Remington 

de reputação mundial, classifica- 
das como infinitamente supe- 
riores a todas as outras. 

Representante em Aveiro: 

Aurelio Costa   
Artigos electricos, sanitarios e para toilete, 

José Marques Soares 

Instalações electricas, canalisações 
para agua e gaz, 

Representante de ; 

A Perfumista e Luz Wizard 

RUA JOÃO MENDONÇA 

Avoiro 

Fábrica Aleluia 

Louças e Azulejos 

Jodo Pinho das Neves Alelnia 
AVEIRO 

Faianças artísticas. Azulejos lisos 
e em relêvo, Paneaux, etc, 

Execução rapida de todas as eucomendas. 

  

TESTA & AMADORES 

Comissões, Consiguações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Vidraça, 
Depositarios de petroleo e gazolina SHELL, 

Rua Eça de Queiroz 

Aveiro 

Jernardo Moraes & OC Suc” 
Sociedade Comercial do Douro 

Vinhos finos do Porto, Champagnes, Cognacs, Genebras, Licôres finissirmos, que rivalisam os me- 
lhores fabrícos estrangeiros. Especilidade em Vinhos Gasozos e Espumantes, a maior parte destes 
produzidos nas propriedades que possuimos em varias regiões do Paiz. 

Enviam tabelas a quem lhas pedir. 
RUA CANDIDO REIS — AVEIRO   

Empreza Comercio 

e Industria Limitada 

Cereais, Moagem, Serração e Carpintaria, 
Deposito de madeiras para todas 

- as aplicações, 

Comissões e Consignações 

ESTRADA DA BARRA 

—= AVEIRO =e— 

  

«A Portuguêza» Ceramica de Quintans 
  

Fabrica de massas alimenticias 
e moagem de milho 

DA 

EMPREZA CENTRAL 

PORTUGUEZA, L.º4 
R, Almirante Candido dos Reis, 90 

(Proximo da estação) 
AVEIRO 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 
  

Crandos Armazens do Chiado 
AVEIRO 

Tudo melhor e mais barato. 
Completo sortido de todos os 
artges proprios para a presente 
estação e a preços sem compe- 
tencia. 

Unica casa de preço fixo em 
Aveiro e a que mais barato 
vende. 

Salgueiro & Filhos 
Limitada 

Deposito de Tabacos. Comissões e 
Consignações. Seguros terres- 

tres e maritimos 

LARGO LUIZ CIPRIANO 

Aveiro 

(mc 
Emo Sirena paca esse ari 

No Brasil 

- Os ultimos telegra- 
mas dão por terminada 
a revolta de S. Paulo 
depois dum violentissi- 
mo ataque á cidade pe- 
las forças federais. Uma 
coluna dos rebeldes ofe- 
receu uma resistenciatão 
desesperada, que a luta 
se tornou encarniçadis- 
sima, contando-se por 
milhares as mortes de 
parte a parte. 

No Rio de Janeiro o 
entusiasmo: é indiscri-     

Doenças da bôca e dentes 

Consultorio médico 
DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES — AVEIRO 

«A Mercantil» 

Passaportes para Espanha, 
Srança, Real e America 

do Ilorte 

LEDNARDO V. FERREIRA 
Frente ao Governo Civil 

RUA DIREITA, n.º 53 — AVEIRO 

  

Empresa de Adubos 
da Ria de Aveiro 

Banco Regional 
de Aveiro 
  

Sociedade Ahonima de Responsabilidade Limit, 
CAPITAL 1500,000800 

Adubos, farinhas para alimentação de gados, 

extração de oleos, 
== Fabrica em S, Jacinto = 

Escritorios — AVENIDA CENTRAL 

Aveiro 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limit, Z 

Correspondentes em todas as praças do pais. 
Representantes em Aveiro de nume 

rosos bancos e casas bancárias de Lisboa 
e Porto, 

Descontos, saques, tra nsferencias e entras 
operações cemerciais. 

- Depositos á ordem e a praso, 

  

America, Africa, Brazil, 
França e Argentina 

VALENTIM O. MARTINHO 
Agênie de passagens « passuportos 

RUA DIREITA, 56. 
AVEIRO 

tn, 

Bolicitam-se passaportes e vendem-se pas: 
sagens em todas as companhias e classes 
para toda a parte do estrangeiro, 

Serreira & Guimarães 
Armazem de cabos, lônas, aprestos para navios, oleos e finfas 

Representantes do cimento TeJg 

RUA DO CAES, 13- AVEIRO 
Endereço telegratico - MARIATO 

Seguros [ Comissões 

POMPÍLIO RATOLA 
Comissões e Representações 

Maquinas de escrever Royal 
e Corôna 

Acessorios e concertos 
Seguros-em todos os ramos na C,.º A Afmndiai 

Rua Direita- AVEIRO 

  

ENCARREGA-SE 
de organisar processes de casamento 6 entres 

mo Registo Civil, assim como.relígioses, 
e ainda legalização de todos os de- 
cumentos no paíz e estrangeiro, 

Representante da Companhia de Seguros — 
Previdencia Agraria 

RUA DIREITA, 53 — AVEIRO 

TRAPO, PAPEL VELHO E OSSOS 

COMPRA 

Fabrica de Papel e Ráspa   hEDNARDO U. SERREIRA Couto de Cucujães 

Adubos 
Sulfato de 'amonio, nitrato de 

sodio e superfosfato de cal, de S 
Gobain, y 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres. 
Vende aos melhores preços do 

mercado 

Virgilio S. Ratola 
MAMODEIRO 

Africa e mais portos do estran- 

Praça Marquez de Pombal, 19, em frente 40 

Comercial-Maritima 

Agencia'de passaportes 
e passagens 

Para o 
Brazil, America do Norte, França, 

geiro. 
Legalmente habilitada e caucionada 

JOSÉ NOVAES 

PRATAS ARTISTICAS 
Serviços em prata, serpentinas, 

salvas, cristaes e marmores' guarneci- 
dos a prata, Estojos com as maiores 
novidades para brindes, Joias; brin- 
cos, aneis, alfinetes, barretes, pul- 
seiras, pedaptifes, com brilhantes, 
safiras, rubins e diamantes, Relogios 
Omega e Longines, de bolso é pulse 
em ouro, prata e aço. Relogios de 
carrilhão, 

Pedidos a: SOUTO RATOLA   Governo Civil -. AVEIRO AVEIRO 

  

A ELECANTE 
Estabelecimento de Fazendas e Modas 
  

Camisaria e Gravafaria. Artigos de novidade. 
Perfumaria 

Pompeu da Costa Pereira 

RUA JOSÉ ESTEVAM 

8 Bijuferias 

RUA MENDES LEITE 
sima, 

Massas 
Bolachas (Nacional) 

Farinhas 
Semeas 

vende aos melhores preços a 

Companhia Nacional de 
Alimentação 

Largo da Estação 

AVEIRO     
Empresa de Lonças & Azalgjos, Limitada 

(FUNDADA EM 1919) 

Rua da Fabrica — NÚEIRO 

Ayulelos para construções 
Pamneaux decorativos 

kou 

Perfeitissimo acabamento, 

ca artistica 
bouça vrdína riB 

Preços sem competen spo     
  

 


	249_1924_08_02_00_17_838_0001
	249_1924_08_02_00_17_838_0002
	249_1924_08_02_00_17_838_0003
	249_1924_08_02_00_17_838_0004

